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(positive) side -effects and (unintended) achievements of the Treaty pro-
visions, OPAL online paper no. 5/2012. Implementing the Treaty of 
Lisbon: The Portuguese parliament as an actor in the European legis-
lative arena, In The Europeanization of Portugal. New York: Columbia 
University Press, 2012 (Co -autoria com Madalena Meyer -Resende). O 
Impacto da Europeização no Parlamento, IPRI Working Paper n.º 21, 
maio de 2009 (Coautoria com Cristina Leston -Bandeira). A Assembleia 
da República e a União Europeia, in O Parlamento na Prática, Coord. 
Ana Vargas e Pedro Valente, Assembleia da República, 2008 (Coautoria 
com Ana Fraga).
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 Despacho n.º 12148/2015
O Decreto -Lei n.º 183/2014, de 29 de dezembro, procedeu à reor-

ganização da estrutura orgânica do Ministério da Defesa Nacional 
(MDN).

O Decreto Regulamentar n.º 14/2015, de 31 de julho, definiu a missão, 
as atribuições e a tipologia de organização da Direção -Geral de Política 
de Defesa Nacional (DGPDN).

A Portaria n.º 319/2015, de 1 de outubro, fixou a estrutura nuclear e 
as competências das respetivas unidades orgânicas nucleares da DGPDN 
e definiu o número máximo de unidades orgânicas flexíveis.

Assim, atendendo à urgente necessidade de designar a dirigente para 
o cargo a que se refere o n.º 2 do artigo 5.º da Portaria n.º 319/2015, 
de 1 de outubro, e verificados todos os requisitos legais exigidos, bem 
como a detenção da competência técnica, a aptidão e o perfil adequados 
ao exercício das inerentes funções:

1 — Designo, em regime de substituição, no cargo de Chefe de Di-
visão de Estudos e de Apoio à Gestão, a mestre Paula de Guadalupe 
Picareta Monge, nos termos do disposto no artigo 27.º da Lei n.º 2/2004, 
de 15 de janeiro, na redação atual.

2 — Nos termos do disposto no n.º 16 do artigo 19.º da Lei n.º 2/2004, 
de 15 de janeiro, a nota curricular do ora designado é publicada em anexo 
ao presente despacho, que produz efeitos a 2 de outubro de 2015.

02 de outubro de 2015. — O Diretor -Geral, Nuno Pinheiro Torres.

Nota curricular

Dados Pessoais
Paula de Guadalupe Picareta Monge, nascida em Serpa, em 10 de 

março de 1971.

Habilitações Literárias
1994 -1999: Mestre em Estratégia pelo Instituto Superior de Ciências 

Sociais e Políticas(ISCSP) da Universidade Técnica de Lisboa.
1994: Pós -Graduação em Gestão de Empresas e Política Empresarial 

pelo ISCTE.
1989 -1993: Licenciada em Relações Internacionais, pela Universidade 

Autónoma de Lisboa.

Formação Académica
Maio -julho 2011: Curso de Formação para dirigentes em Gestão 

Pública (FORGEP), promovido pelo INA.
Setembro 2010: Curso de Orientação em Política Comum de Segu-

rança e Defesa (PCSD), Colégio Europeu de Segurança e Defesa da UE.
2008 -2009: Auditora do Curso de Defesa Nacional (CDN), promo-

vido pelo IDN.
2006 -2007: Curso de Estudos Avançados em Gestão Pública (CEAGP), 

promovido pelo INA.

Experiência Profissional
Desde 10/10/2010: Chefe de Divisão de Estudos e de Apoio à Gestão, 

na DGPDN, MDN.
Desde 2008: Representante do Ministério da Defesa Nacional na 

Comissão Interministerial dos Assuntos Europeus, MNE.
30/07/2008 a 10/10/2010: Assessora da Divisão de Assuntos Mul-

tilaterais (DAM) na Direção de Serviços de Relações Internacionais 
da DGPDN.

29/06/2007 a 30/07/2008: Assessora do Departamento de Estudos e 
Coordenação (DEC) na DGPDN.

2000 -2010: Docente no Departamento de Ciências da Comunicação 
da Universidade Autónoma de Lisboa, das disciplinas de “Relações 
Internacionais” e “Comunicação, Defesa e Segurança”.

1999 -2004: Assessora do então Vice -Presidente do Parlamento Eu-
ropeu.

Outras atividades

Desde setembro 2010: Membro consultivo da JANUS.NET, e -jour-
nalofinternationalrelations.

27/02 a 17/03/2006: Convidada do Departamento de Estado Norte 
Americano no âmbito do International Visitor Leadership Program no 
projeto intitulado “US Foreign Policy Challenges”.

1998 -2000: NATO Research Fellowship.

Publicações

Monge, Paula, in Janus 2011 -2012 “A Política Comum de Segurança 
e Defesa (PCSD) e o posicionamento de Portugal”, in Anuário de Rela-
ções Exteriores, coedição Observatório de Relações Exteriores da UAL 
e Jornal “Público”, Lisboa, setembro 2011, pp. 150 -151.

Monge, Paula, “Portugal e a Europa da Defesa” in Limes -Revista 
Italiana de Geopolítica, n.º especial sobre Portugal, outono de 2010.

Tomé, Paula Monge, “Os jornalistas em zonas de conflito”, in JA-
NUS 2006 — Anuário de Relações Exteriores, coedição Observatório 
de Relações Exteriores da UAL e Jornal “Público”, Lisboa, dezembro 
2005, pp. 34 -35.

Comunicações

A Convenção de Otava sobre Minas Antipessoal, no “Seminário 
Internacional Sobre Desarmamento”, organizado pelo Ministério dos 
Negócios Estrangeiros em colaboração com a Agência Internacional de 
Energia Atómica. Instituto de Defesa Nacional (IDN), 25 junho 2010.

“As implicações da entrada em vigor do Tratado de Lisboa na Defesa, 
as CEP e a posição de Portugal”. Mesa Redonda organizada pelo Instituto 
de Defesa Nacional (IDN), 7 maio 2010.

“As Fontes de Informação do Parlamento Europeu e a Opinião Pública 
Europeia”, Conferência organizada pela Formalpress e pelo Gabinete do 
Parlamento Europeu em Portugal. Jean Monet, maio 2006.

“Impacto do Alargamento da UE sobre os Media e as Identidades”, 
na Conferência com o mesmo título organizada pela Formalpress em 
colaboração com as Representações do Parlamento Europeu e da Co-
missão Europeia. Auditório do Gabinete do Parlamento em Portugal, 
Jean Monet, maio 2005.

A Comunicação Social como Parte Integrante da Segurança e Defesa 
no 1.º Painel do Colóquio “Comunicação Social, Segurança e Defe-
sa — os Media em situação de Crise, Conflito e Guerra”. Universidade 
Autónoma de Lisboa, 11 maio 2004.
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 Polícia Judiciária Militar

Louvor n.º 543/2015
Louvo o Técnico de Informática Adjunto, Sérgio Paulo Cardoso 

Ferreira, da Informática/Apoio Geral, da Unidade de Apoio Técnico e 
Administração, pela forma exemplar de profissionalismo como cumpriu 
nos últimos cinco anos as funções que lhe foram conferidas e pela con-
fiança e responsabilidade que transmite no desempenho da sua atividade 
na Informática da Polícia Judiciária Militar (PJM).

Sempre pronto e disponível para, com responsabilidade, resolver as 
diversas situações imprevistas e ávido de autoformação que potencia o 
seu desempenho, nomeadamente no rigor da gestão dos equipamentos 
de comunicações móveis de toda a PJM, de manutenção da rede infor-
mática em alta disponibilidade através da instalação de atualizações e 
upgrades, de apoio técnico aos cursos de formação de investigadores e de 
responder com assinalável eficácia e prontidão a todas as solicitações dos 
utilizadores. Mais concretamente, o seu conhecimento de todo o sistema 
informático da PJM permite -lhe assinalar as necessidades presentes e 
futuras de material informático e elaborar propostas de aquisição, o que 
faz com rara acuidade e visão da perceção das necessidades e debilidades, 
desta forma contribuindo para a sustentabilidade dos sistemas e rede 
informática da PJM e significativamente para o excelente desenrolar do 
serviço de informática e telecomunicações.

Possuidor de elevada capacidade e competência profissional, autono-
mia e sentido de responsabilidade, distingue -se, ainda, pela disponibi-
lidade e dedicação ao serviço, mesmo fora do seu horário de trabalho, 
até com sacrifício pessoal e familiar, o que o referencia e se traduz em 
assinalável ganho de eficiência para o serviço.

Pelo exposto e, ainda, pela inegável dedicação, competente e constante 
colaboração, muito me apraz reconhecer publicamente as qualidades 


